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só assim poder-se-ha derlorrll­
nar verdadeiramente fin de siJ­
ele, pois, si, conforme o pensa­
mento arrojado de Poli,-na 
santa e doce trilogia de filha, es­
posa e mãe, a mulher é sempre 
o nosso anjo da guarda,-não 
menos o será ella quando, com 
real abnegação e desprendimen­
to, isto é, sem interesse imme­
diato em proveito dos proprios 
pais, maridos, ou filhos, conc:>r­
rer para o bem estar de ou­
trem. 

.-\11. ]0. NilO se aceilam alligns 
｣ ＧＩｉｬ ｣･ｲｮ･ｾｬ･ｳ＠ li plllitlce lucal (es­
tadual ou redeônl.) 

A,!. ｾｯＮ＠ );üo se lecebem nrtigos 
que ｾ･＠ refiram li vida pn\'adn. 

Ar!. 3". no serão publlcadl)5 os 
e ｾｉ＠ irtos que ás ｯ｣｣ｵｬｴ｡ｾ＠ r,Hem 
Introduzid<..s debaixo da porta. 

.\r!. 40. Só se publicam artigos 
entregues pelo Rlliculista, ou 
por um intermediqrio. 

Ar!. 50. Só se admitte o pseud o-
nymo no arll 11 que se tem de 
publicar; nunca, pOlé n, em CIII­

tA dirigidA li redAcçflO, que sabe­
rá guardai siglllo. 

ｾ＠ JIu rç "'" 'f".) 
.lOXJ..:ú.o..:n. 

De conformidade com a cir­
cular expedida pela commissão 
d'estaLiga, em data de 26de 
Junho do corrente anno, deve­
rá reaiisar-se, por todo o pro­
ximo mez de Dezembro, o ba­
zar que temos projectado effe­
ctuar, em beneficio dos cofres 
desta associação. 

Como era de esperar, não 
no tem faltado o valioso con­
curso da mais interessante, da 
mais bella porção da mocidade 
catharinense, pois muitas se­
nhoritas já nos hão enviado 
lindos arte factos e outros obje­
ctos proprios de taes certamens, 
sabcndo nós que ainda outras 
estão\ c preparando para o me -
mo fim. 

ｾＱ｡ｳＬ＠ áquellas que, pelas suas 
preoccupações de todas as ho­
ras, sc hajam por ventura olvi­
dado de nós, vimos hoje, respei­
tosos e esperançados, renovar 
o nosso pedido, lembrando-lhes 
que deriva-se elle da necessi­
dade indeclinavel, em que nos 
achamos, de fazer face ás mui­
tas despezas, realisadas aliás no 
sacerdocio do bem, como de­
monstram os balanços que te­
mos publicado; e que, para tan­
to, e ainda cm observancia de 
uma disposição dos nossos es­
tatutos, servimo-nos d'este 
meio, certos de que as nossas 
gentis patricias, consocias ou 
não, e quaesquer outras senho­
ras, velhas ou moças, nacionaes 

Sim, collocando-se ao nos o 
lado, amparando-nos sob as 
candidas azas da virtude, se­
cundando os nossos esforços 
e:n prol da beneficencia, toda a 
senhora poderá, ao menos rela­
tivamente a nós, attingir á tão 
elevadas e ｳｾｬ｢ｊｩｭ･ｳ＠ propor-

- I çoes .... 
==== 

Conforme noticiou o Estado, 
em sua edicção de 23 do cor­
rente damos em seguida, a 
chapa que indigita os nomes 
dos candidatos para a nova di­
rectoria e com missão de syndi­
cancia, da L(fja Operaria Be­
lIefice/lte, no periodo social de 
190 I a 1902, dccimo primeiro 
de sua util exi Lncia. 

Que sejam bem succedidos os 
que pretendem suffragar a pre­
sente chapa, é o que deseja o 
Operaria na sua humilde e im­
parcial opinião. 

CHAPA 
Presidente-Egydio l\oceti. 
Vice-Domingos Prates de 

ouza. 
lo Se:retario- João Cancio 

de Souza Siqueira. • 
20 Secretario- João Cancio 

daSilva. 
Thesoureiro--Jo:io B. \V en­

dhausen. 
Procuradores-João Leal de 

Meirelles, lrineu Monguilhote, 
Manoel orreia, João Ubaldo 
Falcão. 

Syndicancia - Joaquim Be­
cker, Eleazar Wendhausen, 
Francisco da Silva Britto. 

Opillillo da Liga 

Com respeitosa humildade 
Vimos prendas repedlr ' 
Para o dia ＺＡｾＬ＠
Do mez que n'io tarda a vir. 

p'ra o. dia ｾｭ＠ que restejamos 
Da candade o Autor 
Da mesqUinha hurr ,;nid,\de 
O Divino Sal\ adoro . 

A • Liga. ､･ｾ･ｪ｡Ｌ＠ ó ｢･ｬｬ｡ｾＬ＠
BeneficIos 8ugrrental; 
ｾｬ｡ｳ＠ IstO faze. não pode 
Sem kermesse, ou se11 baZlr. 

Oella reclarr,am soccorros 
Dos socios a in\'alidez 
A doença, a ､･ｾｲ･ｰ Ｌ ｴｵ､ｾＬ＠
A OI phandade, a \'iuvez! 

E 0-. ci ::1' . .1.- ｬｾ＠ aauda 
Reclamam della a inslrucção' 
Pe is é bem celto que o ｨｯｭｾｭ＠
Não vive ([,0 só do pão. 

Eis porque, patricias ｢･ｬｬ｡ｾＬ＠
Vimos prendas repe.llr 
Pa,a o dia 2;) 
Do mez que não tarda a vir. 

A vós, que sois mais sensiveis, 
Preferimos recOI rer: 
E esperam'Js confiados 
til uilas prendas receber. 

Como os astros, vossas p.enJas 
Brotarão raios de luz, 
Accusando a caridade, 
Que nasceu da Santa Cruz 

E na vüssas consciencias 
Acharêis o galardão, 
A recompensa II1falhvel, 
Que vem da moral sancção ! 

OS SJCIOS DA - LI CA> 

DR. VALGA 
Regressou do visinho Estado do 

Paraná, onde fõra desempenhar 
imporlante commissiio, o illustrA­
do advogado do nosso fõro e nos­
so dlstincto patricio Sr. Dr. Hen­
rique de Almeida Vnlga, que é 
tambem o muito digno advogado 
Jn - Liga Operana>. 

Em nome d'esta e no seu pro­
prio, o Opernno snuda no illus­
tre juriscon ulto, estimando sin­
ceramente que de ｭ｡ｩｾ＠ esse pa­
triotico serviço lhe resulte muita 
gloria e renome. 

ua 
rocha que 
a e trada, aem 11M otrerecer 
nhuma outra pup.pm nem 
direita n_m pela esqUerd'a. 

Vendo·se interceptado sem 
der pro<egUlI-a, dl.nte daq 
ob,laculo que en aiou relll\oveli -( 
c. m muito trabalho e 
I Ü ., a 11 I'tezn apoderou-se 

ｄｉＢｾｾ＠ cnt::o comslgo: Que 
de mim quar,do vier A noite e m 
uq,'lehender ne'ta slllidiio, 

abrigo. sem a ímento e ｾ･ｭ＠
ｾ｡Ｎ＠ entregue á ierocldade dos 
maes ｾ＠

r ermanecia absorto ｮｯｾ＠ se 
tnstes ren amentos. eis que 
apparece outro \'Iaja te quetentan 
d 1 como o pllmeiro e cujos 
ços (oram tambem baldados; e 
Sim sucessÍl'amente muitos ou 
t·os sem que cada um de per 
podesse remol'el-o . 
ａｰｯ､･ｲ｡､ｯｾ＠ do ､･ｾ｡ｮｩｭｯＬ＠ ｮｾ＠

sRblam o que fdzer, quando 
ddles propôz aos ｾ･ｵｳ＠ ｉ ｲ｡｣ｯｳｾｾＧｾ＠ ,,,,,-,, 
panhelros-a uni,\o-e que 
mesmo lerr po ora sem ao Pae 
Celeste, que tal\'ez tivesse com ­
misernçuo da ,ua rraqueza. 

O con elho roi acceito. 
Rogaram entuo a Deus que vies­

se em ｳｾｵ＠ aUXilio; e o primeiro 
que havia proposto a união disse: 
:\leus "mitOS, o que cada um de 
nós não póde razer de per i, tal ­
\'ez o faremos todos reunidos! 

Em seguida levantaram -se, 
reunido , afastaram com facili 
a ro:he do cami.,ho e pr.ose'gulil 
" sua viAgem em paz. 

O viajante repre enta-o 
mem-8 viagem-a vida-e a 
cha-AS contranedades e as m 
aias que em cada passo enco 
mos no ca11inho della, e que 
nhum homem póde lemovel -
sem () auxilio do proximo; 
lJeus regulolJ o peso dos 
trabalho, na proporçno das 
｡ｾ＠ rorças reunidas. 

r-.leus caros amigos, a 
comida nesta ullegoria , é a m 
sublime que a cllridade chris tã 
ensina-ajudai -vos u ns 80S 
tros e Deus abençoará a todos. 

(T. 

BAZAR 
Realiza- se domingo 

zembro, em u m dos salões 1 ft 
sociação Benefi cen te e Recreati 
dos Empregadc s no Commercio, 
um bazar em favor de sua biblio­
theca. 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



OPERARIO 

DO ENS'NO POPULAR 
CAPITULO 111 

SI: .'RIO:- Por meio de factoS 
Ilistoricos, demollstra·se o 
grallde prestigio da parrr 
bol'l e do apologo; COIIS I­

dl'rações fillaes . 

quei contra o Senhor. E alhan 
respondeu a David : Tambem o Se­
nhor tran feriu o teu peceado: não 
morrerás . • 

donou a cidade, ret ira ndo-se ｰｾｲ ｡＠
o I\ lonte agrado, ｾＡ ･ ｮ ･ ｮ ｩ ｯ＠ Agnp­
p8 foi esculhido para acalm Rr os 
re\'oltosos. 

Pensai s que o parlamen tario .do 
Vê -se que só por meio de u ma senado ro ma no proferiu um dls , 

pe'luena pombola põde Xothan ar- curso de n uns horas? 
rancar a David es ta humilde con- Não , sen·iu-se, ｉ｜ｰｾ ｮ ｡ｳＬ＠ de um 
ｦｩｳｾ￣ｯＺ＠ • Pequei cont ra o Senhor. _ brevissimo apologll. 

' o capitu lo I :! do segundo li · 
n o dos ReIs lê·se o ｳｾｧｵｩｮｴ･Ｚ＠

ｊｬＧｩｴＺｴｾＧＮ＠ Enviou o " nhOr pois. 'Rlh"n 
Dand: e I\athan tendo entlado 

f UR presença, lhe dLse: H8\'ia 
n ' uma cIdade do us homem', um 
nco, e outro pobre. 

:! ti rico tmha owlhas e mane­
da de buis em grande numer,': 

3 O 1'0 bre porém não tmha cou­
alguma, ,enão umo o\-elhinha, 

que elle comprá,a, e criára, e que 
tinha cres Ido em sua cao3 junta 
m ente com Ｂ･ｵｾ＠ filhinh s, comen· 
do do .eu pão, e bebendo do seu 
mesmu copo, e dormindo no seu 
legaçü: ｾ＠ el!e lhe queria cumo o 
sua filha. 

4 orno po,s um fOl11 !eiro \'ies­
<e \ er o rie.:>, não que.t:ndo este 
t('car nas suas o\elhrs, nem nc·s 
ｾ･ｵ Ｎ＠ bOIS, para dar um banquete 
áquelle fOl8steilo, que lhe linha 
chegado, tomou a (\'elhinha da ­
ｱｵ･ｬｬｾ＠ pobré homem, e 8 preparuu 
para dar de comer ao ｨ ｯｾｰ･ ､･＠ que 
tInha \'indo á sua casa.-

;) Da\'ld pcrém summamente 
índignado cOnfIa aquelIe homem , 
dis e para Xuth n: • "Im o e­
nhor, que um homem que tal fez, 
e digno de ml'lle. 

6 Elle ha de pagar o quadrupea­
do, por ter feito della o que fez, 
e por nôo ter pe. de·ad ' a , pobre _ 

7 ｾｬ｡Ｕ＠ :\lllh.m ､ｬｳｳｾ＠ a Da\'id: 
• Tú és este horrem- . Ei ?qui o 
que diZ o enhor Deus de h.del: 
Eu te ung-i em rei s .. b;e Israel, e 
eu ｴｾ＠ li\Tei da mão de aul. 

e te dei a casa dI< teu amo, e 
ｈｾ＠ ｭｵｬｨ･ｲ･ｾ＠ de teu amo no teu 
ｾ･ｩＰＬ＠ e te dei a cp.sa d ｾ＠ I ,r"el e 
de Judá: e se isto é pc·ucc., te 
ajuntarei aInda cousas muitlJ maio­
les. 

l) Porque desprezaste tu lego a 
pal"vra do enhor, até commette· 
re5 o mal diante de meus olho,>' 
Fiz,'!Sle pe.ecer á e pada a Crias 
Hetheo, e tOrlaste para ti a que era 
sua mulher, e matastel-o com a 
espada dcs filhos de ,'mmon. 

Certo q ue poroutra fórma o não .Oul'o ra- di sse elle-r,s mem -
teria con eguid" , a inda que tives - b, os do CI rpo humano, julgando 
:oe pn:nuociado u m J .)ngo dis' u r- que o estomago nfio ｰ ｲ･ｳｴｾｶ｡＠ ｳｾｲﾷ＠

50, ｣ｯｭ･ｹｾｮ ､ ｯ＠ por u ex ' rd io in- \' IÇO algum , ｲ･｢ ･ ｬｬ ｡ｲｾｭ ﾷ＠ se contra 
sinuativ·, e prepa rando u a nimo elle, ajustan do entre si q ue a mfuls 
de Da\'id p ,rd ouvi;- este a te,ri - não apprehenderiam mais o IIli ­
"el Ｘ｣｣ｵｳ｡ｾ￣ｵＡ＠ menll'; que os dentes c nlio mas-

Oema.iadamente ｡ｲ､ ｵ ｾ＠ era fi tlgeriam ,{uando lhes fosse dado; 
ml são ､ｾ＠ Nathan; que mUI dlffi - que fi lingua o não faria descer 
cIl é exprobrar a um rei u llla pe - para u estomagn si os dentes o 
quena lal:8. quqnto mais doi gra- mastigas em. ｒｾ｡ｬｩｺ｡､ｯ＠ o ajuste, 
\'es crimes: o homicidio e o adu l- começarnm a delinhar. 
terio! .. \ final, complehenderam que o 

Analysando o sex to versiculo e;tomag) dislnbuia por t r.dos os 
do psalmo 50, que foi c'lmposto membrús (I ｡ｬｩｾＬ･ｮｴｯ＠ recebido, e 
pe>r D[l\'id depoi da confissão Pr- chegllram a reconciliar-se com elle. 
ranc..1da a este pelo Propheta, dIz . Assim, o senado e o povo, que 
o ｰｮ､ｲｾ＠ Vieira que aquelle rei, ser - constituem u." só corpo, são des­
\1 .,do- e destas palavras-Pera ti truido pela desuniào, e cOIIser ­
só pequei-qll1z dar a entende,' vadüS pela uniã ·, -(Vide. exto Au­
ql,e 's sws peccadcs e crimes só relio e Tito Li"io) . 
o tram para Deus, que não para Com estas poucas pala\TAs, ｾｉ･Ｍ
(·s homens. neni" Agllppa fez abortar a rebel-

O padre TheGdoro de Almeida, li 'o, ficand I) povu con\'enc!Jo 
no seu romance - O feltz indepen - de q'le deVIa pagar ús im post ＬｾＮ＠
dente- empresta a ｾＢｳｳ･ｮｯ＠ a se­
gUintes p"ll\\'ras: 

• Passei de repente da re.:;i:lo da 
"erd .... d .... ntir .. , L' 18 chu -
ma de :lduladore me ce,cavam 
noite e d,a, e nada via do que ver 
deseja\'a: por entre o espe,so fu­
mo dos ｩｮｾ･ｮＤＨｯｳ＠ que me descom ­
punham o ceretro, n2da alcança­
vam meus olhos que nào fosse of­
fuscado com mil duvidas e mil le­
ceio s de engano.' Ah! meu Deus! 

E que thed.o de menliras! 
Então já (S rr eus erros eram 

acerto , ' s rreus de'eltc s virtudes 
as \'irtudes de Lesko era" fraque: 
za, e o zelo de Skrizn era atrevi­
mento. A rr.esma ｡｣ｾ￣ｯ＠ que pela 
rranhã era crirre, se cc-m'ertla de 
repente em relevante merecimen­
to; quanto mais me esfL·rçava a 
C(·nhecer a verdade, tanto mais 
enredad" me \'ia. Ah! e quantas 
\ ezes cor'; com o coração e os 
braço:. abertc·s atraz da \'erdade, e 
me acha\'a cüm um monstruoso e 
felsslmo erro, que me tinham ma­
liciúsa mente encoberto! 

Quantas \'ezes me arrependi do 
que fizera com a melhor Intenção 
que podia ､･ｳ･ｪ｡ｲＭｳｾ＠ ! _ 

Por meio da parabnla, que é 
ｕ ｾｬ｡＠ ｦｾ｢ｵｬｬ｜＠ r3cional, ｊ･ｾｵ＠ Cluisto 
npel'OlJ o grande milagre dé in­
struir n,)s humildes pescadores da 
Galil':a, tran formando ·os em lu­
minare", que dlffundiram por le·­
da parte a serena luz d,) E\'an­
gelho, renovando a foice da terra, 
abolindo o pag<nismo. reforman­
do os costumes,ci\'ilizqndo o mun­
do! 

Oxalá que alguns ap"s:olos de 
hoje se resoh'e:,sem a imil"r 0 111-

vino I\lest, e, em \'ez de proferi­
rem discursos academicos, que não 
pt. dem ,er cumpre hendid os pela 
ｭｾｳｳ｡ｳ＠ ! 

Oxalá que alguns t:'ibullos da 
actualidadc, imitando a l\lenenio 
Agnppn, substituibsem apologos 
aos seus discursos violentos, que 
não podem produzir a persuasão! 

Oxalá que alguns jornalistas Je 
hoje su bstituissem f:.bulas ás cen­
suras directas, que, em vez de di­
minuire:n 05 abusos, pelo contr'l­
rio os augmentam, aggra\'ando·se 
a SItuação dos quc'xosos! 

ALOYSIO PAULICEU 

CORRESPONDENCII 
CI'ot/l'lvelt.-Cromwell já nio 

pensa co mO pensava q ua ndo foi 

dictador. Governar sem politica é 
uma utopia semelhante á p&2: 

uni velsnl e a ta:Jtas ou tras que 

omittim os, po rque não convem ' 

､ ｩ ｺｾ ｲ＠ a \'erdade núa e crúa. 

Cromwell censura os ｨｯ ｭ ｾ ｮ ｳ＠
\ . 

inslru idus q ue prefere m co m 

versOS, charadas e enig mas ; mas 

estes SolO mais prude n tes du q ue 

aquelles que, nüO se cons ide rando 

instruidus, julgam - se, todavia, 

na altura de dar aos q ue gover. 

nam-conselhos que ell es não es­

tilo Jispostos, tomar. 

Crom",eJl se mostra excl usiva ­

mente ulilitario, ｾ･ｭ＠ se lembrar de 

que o util sem o agradavel é com­

ｰｬ･ｴ｡ｭｾｮＬ･＠ inutil. 

Estamos promptos a acceitE"'­

lhe os escriptos, cum tanto que 

nãu destôem do programma do 

Operaria. 
A. C. - N.:> seu bello artigo 

ouve - se o rugido do leão, q ue não 

quadm ao humilJe Operaria . 

TH ESE 
Do nosso illustrado con terra­

neo ausente, Sr. DI'. Teophilo 

:\'ülasco de Almeida, tivemos o 

p;azer de receber um bello exem · 

piar da TI/ese de coI/curso {Í v ::Iga 

tle Leu/e slIos/il/l/o dll qllarta 
sI?cçr70 da Escola Naval, á esta 

por S. S. apresentada. 

Com quanto sejamos comple ­

tamente incompetentes pa ra a 

apreciação do assumpto n'ella de· 

sen\'ol\'ido, cabe·nos agradecer aO 

ｾ･ｵ＠ dislincto autor a gen ti leza da 

offe, ta . 

PASSAMENT O 
Acaba de passar pelo dolorosO 

transe, perdendo a sua veneranda 
mãe, fallecida em Tolosa (França) 
a 18 de Outubro ultimo , o nosSO 
estimado consocio e amigo, Pedro 

1.0. ｐｯｲ Ｎ ･ｾｬ｡＠ razi'o nãn se "par­
tara JamaIs a espada da tua casa 
por me teres desprezado, e For le· 
re tomado a mulher de Cri<:s He­
theo, para ser tua mulhe'. 

II Eis aqui f'ois o que diz o 
Senhor: Eu suscitarei dd tua mes­
Il'a ca a o rr:al sobre ti, e t"marei 
a .. tuas mulheres á tua \ ista, e daI· 
as- hei a U'll teu rroximo, e elle 
dormirá com as ｴｵｾｳ＠ rrulheres ar·, 
olhes deste sol. 

E' facil, pois, de pre um ir que 
athan luclára violentamente em 

busca do meIO n ais prorrio pala 
accusar ao rei David e c nseguir­
lhe dos labius uma sincera cun ­
fi são e dos olhus duas lorrentés 
de lagrimas ｾｯｭ＠ que lavasse as 
duas grandes nodoas de sua alma. 

A Associação Beneficente' e He- Bc-sco. 
creativa dos Empreg"dos no Com - O Opel'Q1'IO, acompanhando-o 

12 P ·rq ue tu fizeste isto ás e,-
col}>! :'as:.. eu larei e tas CIJU-

- sas á \'ista de tcdo o Isreel , e á 
\ista do s"l. 

13 E [)a\id disse a Xathan' Pe-

Só o granje prestigio da para­
bola pôde tll'ar Xalhan de tantas 
difficuldades ! 

Quando em Roma o 1'0\ '0 nbar:-

mercio recebeu do Sr. deputado 

José B"iteux. o seguinte telegeam-
ma : 

-Associação dos Empregados no 
Commercio. - Florianopolis. -
Congratulo-me commercio capital 
por motivo expedição decreto ｾ｢ｮｮ＠
do ｴｲ･ｮｾｩｴｯ＠ navios mercantes !Oa­
nal tab leiro.-José B oite/lx.' 

no profundo sentimento, pela ir ­
reparavel perda do seu mais pre ­
CIOSO ser, em ia-lhe os seus s ince­
ros pezame . 

Paz á sua alma. 

Regressou da Capital Federal o 
nossu distincto ccnsocio Jacintho 
Ceci lio da S il va S imas. 
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A Ft ｉｉｕ［ｦｴｕｩｾＱｕ＠

. ｾｴＺＧｾｾ｛ＺＺｴｳｾ｡＠questóel 
será 
que se propõe eu. wna 
pnda sobre qualquer ... __ 
alheio á polltlC&. 

lo ha por ahi ｱｵＮ｡ｾｾ］ｾｾＺｩＡ＠o nc tado po ue 
quezu natul'Ml, • que 
Ioua pulçlo a-o.....,b 
!r..IS, á dlveraldade de l1li clt­
",IIS, diversidade occasionada pela 
seITa geral que o atravessa de ui 
n .' trte, est 1 apto para produzir 
tode s ('s fructos agriculturados do 
mundo inteiro. 

Vou t latar de provl\r a verdade 
de minhas asserções, rr.uit) embo· 
ra seja desagradavel para aquelles 
que limitam suas lelturr.s aos ro· 
n'ances de fin.> tempera, como as 
de Paulo de Kock, ou a('5 cc·nt,·!' 
pornographlcl s ue Rabelais. 

Ç2uem cuida de agricultura ｾ･ ﾷ＠

ri amenle, n'este Estado? 
Para o habitan te de ｮｯ ｾｳ｡ｳ＠ ci· 

dades o ser ugricult)r é ｣ｯｮｾｩ､･ ﾭ

rado umn deshenra, e quando u;­
cidenlalmente surge um pr0pu­
gnador d'esta industria chl\mam· 
n'o logo de tolo, nãC'l pensandr 
que da agricultura vivem . 

{\ os pUlzes mais adiantad s d,) 
mundo eXistem es:olas thecricas 
e praticas de agr( nc mia, onde os 
que desejam aprender vão beber 
solidcs conheclmen trs que (S ha· 
bilitam a d1l'lgll' um estabelecimen· 
t ·) agricola. 

Entre nós, ｰｯｲｾｭＬ＠ nft!) S0 nttu 
existem estabelecimentcs d'aguel· 
la ordem, como tratam cs puderes 
competentes de cercear os de,ejl's 
justissimos dos que almejam uma 
pequena subvenção para a manu­
tenção de um campo de experien· 
cia, já que del'ido ao liso 11 !i eir(1 
estado de nossas finanças é tolice 
pen ar n'uma escola agron0mica 

Não vae, no que ahl fica, cen u· 
ra a quem quer que seja, mas um 
justo clamor ccntra o desleiXO em 
ljue vejo cahida, não só o meu 
querido EStldo, c ·mo a Uniflo 
toda. Eu sei que este mal é gera l 

Eslou convencido de que a pro· 
paganda em f,lVo r da agricultura, 
feita pela imprensa é sem resulta· 
do ou quasi sem re ultado; rras 
pu experiencia sei Iam bem o 
quanlo ella é pro ducente, provei­
tI SU, di. ltlbuilldo·se semelhe, es· 
tdCUS e bacelks como com satisfa. 
ção o lenho feito. 

'a freguez ia de Pedras Gran­
des, Tubarão, pcssue meu sogro 
uma bella macieira que verga seus 
galhos ao pe o de bellissimos e co· 
rad s pomos na estação esllval; e 
quando devido aos fri os do inver­
na perde suas folhas e as seivas 
deixam de circula r, quando a 
planta repOUsa das fadigas do ve­
rão, tenho por costume offerecer 
a s que gostam de plantas, a, es­
tncas que nos fins de Julho resul­
tarito da póda. Assim tenho feito 

_Ül • • ,. 

ｬｵｾｯＮ＠ ｾｾｾＺＺｦＺｾｾｾ＠.WOI*II 
teceriam MiII_N .);1'1. 
soberba peru • 
mercad pldin n 
fru::tos Indlgenu e com os que 
z,lna te,r. ida eXistem entre nÓII 

Todcs sabem que com e -
cepção da f .. ucta pão (artocarpus 
incis:t) que é uma fru;ta (.rigina­
lia do Ot,uti c 0utras ilhas da 
O;e .. nia. e Irais ocr C'l , t Ｌ ､｡ｾ＠ as 
ｯｬｬｴ ｲ ＬＭｬｾ Ｎ＠ inclus ive fi ja-;a, din· .... e 
perft!ltan' ente aqui, até as P" XI­
ｮ ｾ＠ Idades de Gar(,paba. 

ｾｉ＠ E ,.\:-11)110 

(CO /llilllí" ' 

COMM=MORAÇÃ:J 

Ante·hontem, 2R do mez 
que hoje finda, pelas I I I 2 
horas d:l noite, completaram 
exactamcnte nove annos, que 
falleceu n'esta cap!tal, na idade 
de 6:) annos, 2 mezes e 2 I dias, 
o nosso particular amigo Sr. 
major Franci co de Paulicéa 
Marques de Carvalho, director 
geral aposentado da Directoria 
de Fazenda do actual Estado, 
desde Hde l\larçode 1873. 

:\fascido na, então, villa Fran­
ca, hoje cidade, da ex-provin­
cia de S. Paulo, no dia 7 de Se­
tembro de I 26, justamente 
quatro annos d:!pois de haver 
sido, n'aqueLla mesma heroica 
terra, proclamada a Indepen­
dencia do Brazil,-o illustre ci­
dadão sentou praça de cadete, 
voluntariamente, e, após haver 
sido alumno da respectiva Aca­

çIoal) d 
grande exe:nplo. 

O Sr. Paulicéa Marques era 
membro honorario e corre, pon­
d:!nte de diversas associações 
s;ientificas e litterarias, nacio­
na::s e estrangeiras; official su­
perior da guarda nacional por 
decreto de I I de Setembro de 
IR67; fôra chefe da repartição 
de fazenda desde 9 de l\1arço d:! 
U172, b:!m como deputado á 
.\ssembléa Legi. lativa da ex­
provincia, e havia ainda exerci­
do muitos outros cargos publi­
cos, em que a ua illustração e 
probidn.de cxhibiram-s2 scm!,rc 
de modo esplendido e distincto. 

Não sendo nosso intuito tra­
çar a biographia d'aquelle be­
nemerito concidadão, que foi 
nosso amigo e quiçá nosso mes­
tre, não sómente por não dispôr­
mos para tanto do necessario 
espaço e competencia,. como 
porque são por todos que o co­
nheceram reconhecidas e admi­
radas as suas virtudes civicas 
e o seu elevado merito,- Iimita­
mo-nos a commemorar a ' data 
lutuo a da sua morte, scb o do­
minio ainda da mais entranhada 
e viva S:lUdade. 

B . \' ARELLA 

onde deu ｢ｲｩｬｨ｡ｮｴｾ＠ .. . 
vas de talento e applicação ao 
estudo, marchou para o Rio 
Grande do Sul, d'onde veio para 
esta ex-provincia, em que de­
sembarcou a 2 de Dezembro de 

AN"I VE RS ARIOS 
Completaram mais uma p . i ma­

\'era, no dia :!2, o galAnte Anto­
ninho, filho do nos o consocio e 
amigo Luiz Vian, e a 2 , a gentil 
COlomba, filha d) nos.,) consocio 
tambe:n, e nmigo ｆ･ｨｰｰｾ＠ Tonera. 1 ｾ＠ 7, aqui permanecendo até o 

seu fallecimento, que deu-se 
quando apenas faltavam trez 
dias para contarem- e ｾｾ＠ annos 
completos de sua e tada entre 
nós. 

Havendo obtido a demis ão, 
que solicitára, do serviço mili-

Ao innocentes, de ejllmo -lhes 
um futuro venturoso, e aos proge­
nitll1'es os nossos paraben . 

Acha·se ent,e nós, o cidadão 

Manoel Thiag ) de Castro, director 
da Regiffo Serrnllu. 

va em serviço de IUII prol! .... '" 
ｾＱｕＱｴ｡＠ fehcidade. 

LIgueiros, o d a d'l e colh, JR 
n .. \a dircctorla ljue tem ､ｾ＠ ｳｵ｣ｾ･ﾭ

der á actuKI, ｾ･＠ apjJr'lxima,- é 
nece. S1riO que tr,ltd, com tempo 
e renexiío da escolha, afim de le· 
cahir em COllS0CI()S inspirados da 
bÔ:I Inlençi\o, porq ue tojo, s11) 
dignos, 

Um mo 
objeclq 
pai mcnt 
lO ' glori,,...,,....lj 
mos á Illllllie idade que c 
dignc n1.lndal' mpar acolll!n­
narollllllemorati\ado lar óo 15 
dc lXolcmbro, e a\'i\'ar o: no­
mes do ' denodados calhari· 
twnscs n'clla contido', que 
del'l'amaralll o seu !>anguc l'm 
der!''i;! da Palria ... -- nào só 
p:u'a que a mocidade os co­
n \t('c'a (' \cncre, como tarnhem 
mosil'arlllo-nos zelo, os pcla 
mell1l1ria d,aqtlcllcs a (Iuero a 
patl ia tanto dc\'c, 

F. P. 

PARTE 

su ml.<llIo- I/cCtsslJe lia Dire­
cloria e commissiJo de 
s)'l/dlCallcia. Titulo de 
bl'lle",euncil. Missa. 
I",prensa e corp0r'açlJ,s 
C'Jnclu 110. 

TITULO DE BE, EMERENCI.\ 

Conforme attribuições de que 
me in\'estisteis, elr, nova reuniAo 
de dois de Março de mil oitoeen­
t05 e noventa e nove, oftlciei ao Sr. 
socio Antonio Joaquim Soeiro, 
communicando que, n'essa dltl, 
tomando em cln<iderRçio os re-

• 
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OPERARia 

lemnles serviços por elle pre_ta­
do a «Liga Operaria Beneficen­
te-, ha\'eis conferido-lhe o titulo 
de socio Benemerilo. 

u enhoria, accusando e sa 
commUnlC ção, agradeceu e " e 
ncto de justiça, que certamente si­
gnifica prova bastante eloquente 
do ncerto que preside a \ '0 a 
､･｣ｉｾ￵･ｳＮ＠

I :::'S.o\ 

Em In nta de ｏ ｵｴｵ ｾｲｯ＠ de mil 
110 ento e nO\'en ta e no\'o fl'i ce­

levrada, como de ｣ｯｾｴｵｭ･Ｌ＠ na 
Igrej. matriz ､Ｇ･ｾｴ｡＠ par Chl., a 
ｭ｢ ｾ ｡＠ em ulfraglO d(s mssos 
c n OCIÚ!:> fallecidús. 

A ･ Ｌｾ･＠ ncto compareceI) . Ex. 
o r. Dr. Govern. dor do ｅｾ ｴ ｡､ｯ＠ e 
ｾ ･ｵ＠ ajud nte d'ordens e ｲ･ｰｲ･ｾ･ｮ ﾭ

t ç->e, d. s ｳｯ｣ｬ･､ｒ､ ･ ｾＺ＠ Do_e tlt 
. /gosl o. Clu b 16 de Abrtl , CtII.\"a 
dos Elllprl'gados l/ O COlll lllcrcio, 
F rll lel/tl/l::/ I Italia/la, Be/ll'ficc/I­
I e Recn'alil"ll dos Elllpr / i odo 
/l O COIIIIIIOC/O, L /1 (,10 Op. rurta, 
CI/lb do.' Bol/l'iro; , e grande nu­
n'er de ｾｾ｣ｩＨ＠ . 

, 1'. nd d Cc rpo de ｾ･ｧｵｲ｡ｮＬ＠
a, cedida gratuilamente, compa, 

rece a) refendo officio rellgi. ｾ＠ " 
ｾ＠ sr", CI(>' Jp,.! da ｃＧｾｴ｡＠ 01'­

tlga e J nl) ｋｬ･ｴ･ｭｾ･ｲｧＬ＠ mUlt 
pre,tRr. m -se então. tr, ｾ｡ｬｨ｡ｮ､ｯ＠ o 
I na ar:l'a ão e (ultlm no deco­
m!!'cntL) do respectIvo cata 'aI co , 

[Sf"ECH( eLO 

lei crup dra'l1atlc .. ｽｾ｜ＧｲｴｬｬｬｬｬＯＧ＠
/I"", fOloflcre:ld. u a reCll,\, que 
elfe:tuou -se nü Ihe,.II" ,-\1\ ,Ir ,de 

unalho, em a nUlte de 22 de 
Julhodo ｡ｮｮｯｰ｡ＬｾＬ＠ J ,e-n bene­
ticlO d o ｌｉｾ＠ Up_r. fi ｂｾｮ･ｴｩ｣＠ n­
te ·. cuj pr ducto f LI de :11" :-I. 

HORAS VAGAS 

LOGOGRIPHO 

Ao r, Egydio Noel'li I' ｡､Ｏｾ＼ｉｊＯｬ ｣ ｬ｡＠

• oo ed{/de Liga Operat in 

?o:o jardim enconlraras 13 , 12, 36, 
30,17, 33,5, 27 

ma cheirosa plantinha , 3,20, 3 1, 
25, ::! 

Que nos beijos do sol descora 16 , 
30,:<\, I ,Ó 

;\/ 05 semple do pro . Inha, ｉ ｾＬ＠

33, 15, I , -1 ,3, 

E se 8 poble n"jardim fe nece, 2:), 
30, '.l/ , l I, 32, '1,3(\ 30 

Ao quenle beijos do ｾｯ ｬ［＠ 10, 3 1, 
:!:i, 35, 33, 30, 27 

Dá- Iheem teu seIO, senhora; 7,2, 
2 1,23, 30, 3, 14, 22, :?-I 

O glato ot<.'nlho do aneb(\1 :?9, 2, 
31, ＧＮＡｱＬｾＬｊ ｉ Ｌ＠ 3-1, 3, 26. 

De\ emos ser unido., 
ｉ ｾ＠ \'i ｜ Ｇ･ｲｭｯｾ＠ como Irmão,; 
I • ｉｾＬ＠ Ó n'e.ta dl\ ｩｾ｡＠
Acharemu a s"ln\ção ! 

XW/l'l/fS 

.r P . ll/dio do Bra::ll e _ih'a 

:\0" 01' ｮ､ｾ＠ 1.\ da pharmadll 2'1, H, 
13, :l, ｾｊＬ＠ -I, lO, IlJ 

Dez c'ixinha< d'e-Ie unguenlo lO, 
ｾｳＬ＠ 27, ll), ＺｊｾＬ＠ ＺＢＧｾｊ＠ 7 

Poi,dlzer:l que para ｣ｨ｡ｧ｡ｾ＠ li, /, 
lO, :?S, 2/, lI,30 

c- um b ... rn meJi amento lH, ＺＡｾＮ＠

:!;" .!3, 21,2,1-1,6, 16, 10 

ｾｉｵｩｴＢ＠ curas já tem feito, 22, :N, 
ｾｏＬＲｉＬｉｬＮＩＬＮＡＧＭＩＬ＠ ＱＳＬＱＭｉＬｾｾＬｉ［ＩＬｉ Ｚ ｬ＠

Conta'\I" parece ｉｮ［Ｚｲｴ｜ Ｇｾｉ Ｚ＠ I, -I, 12, 
13,3,6, /, ::!6, 19,30, !" 

:Jhra múJestias ｣ｵｴ｡ｮ･｡ｾ＠ 2 I ｾ＠ I, 
:''',31, 1'-), 2i, .! ,7, <t, ;10 

JlemtJI e, In'1li"tL 
D ｊＯｾ＼＠ C lIjuras 

,1 Sr//, D . Olsll 

I ar, <) bum ex til d'e, ".1 r_clla 
Ito conc rre.-a 11 a b nda mu ­

'I I .Ij de ,'. e I t-rú', que a 
c ｾＨＮ＠ l. rr fftre ... eu; 11 .... r. e_ret.rI) 
.I Interier e J L,tIL" "ue c je:.r Em ｉＧＢｮｾｩＬＢ ｯ＠ \l i um h omem , I, 

T .., _) _ 

gr. tl.llan enle o rcferrJ Ｌｴｾ･＠ tr e -, I, I) 

., ｉＧＬｾ＠ ｩｬｳａ､｡Ｏｾ･ｲｴ ＬｴＬＬＱ＠ U,!'>, 12uece,ln l'>icho m.lIa\'II::l,-I,'I,() 
U ctulphL', leU\l e Eic87.ar \\'e _ Qud'lanJ" e-Ia \ ("IIhll I, o, :), 10 
dh u-"n, que ｴｭｨｾｬｨ＠ J'am nu r ,_ <lUC me call-ul! multa III\'O:!, 3,-1 
pe:II\'ú de. mment I, e um grUr( 
C rrpro,to de n,lI.t, -r," CI 'j' en j,).) home'l meu palenle I, 
llue cant mm o n,' ｨｾ＠ n" pe,,) _ l, h 
que I u\'o e a"rade ) R e-, 'c r fl!} ＬｷｾＱＱ｜＠ f, uctn ｾ＠ <lava: I,S, .l, 4 

- ｾ＠ -.. - - - ' .... u.. ｾ＠ ,) I 4 
p açoes, -.jdclJe d t J fUT!,.__ Junto de .... tn mL.,I ... , - •• ' 
ｾＨｊ＠ E ... tado, t! a I· ... , ... "'Ionafl J t)ue e ... tc p ,e re:-cin·a .), ..... ...J,:!, 

ri 7- .!nd(1." .... ll.:l(S -

Illltllll!') 1111 i ti 11 , I,'/' 'I pl'i . 
tlll'il' 1II'II'.'la, Ii I .i'I'd,'1I Ih I 
\,l'.1 ::1, Ih lllda 111:1 1(':11 • \111 ,I' 

,I \1'1 " (' Jlllp ,,11 dI' I!ltl !.!i'll 

x . e 1.),,\ D, Olga 
\\ 11 d"l r"" O CL ncelto, 
I! <le I r..:: I O tL te:e 
I I lira t L1m r' 0\ cito, 

fm '/I'l/ 

(11 l<-\[)-\.' 

Pl! dI' I' pt'r,1!H:() I! 0\ 1'11',11'"' .\" Ce 
pl'lll a 11 ,t11lalllellll! qUI' II l la· 

,I ｬｾｾＭＢｴｬｬｏ＠ X( Ct li 
<le ｜Ｇ･ｮｵｾ＠ aflirma 
!,UC Helcule, .!-I 

. ',Iullllmcnte pCI ten­
<e a I abula 2-j, 

11111 , pr. 11111'11 I' 11111 ItllllI'll 111'1 r.ào e 

lllallh', I 
I " I arabell a \ 1I ril 

.\ r l' . I Df 1.0 C /lPIl I" 

B LANCETE 

da Receita c D peza da • Liga Operaria., do 3° tri-
me trc d> ago to tcm bro e outubro de 1900 

HECEIT\ 

aldo do 20 IrimESlre conforme o balancete publiCAdo, 
P,oduclO de mensAlidade , ｪｯｩ｡ ｾ＠ P. dIplomas . , , 
Idem de j uros de hypoth ecas , , , , 

o « mensalidades , jOl8S e dIplomas 
Paga men to do capit.tI da hypotheca, de I socio 

• de j uros de o 

Produclo « mensalidades, jl'ias e diplomas 
Pagamento do caplla l de I hypü lheca 

« de juros « 
« p C do ,jebllo de ｵ ｮｾ＠ OCIO 

DE, I'EZ \ 

Pagamenlo de al uguel da ｣｡ｾ｡＠ e an lelador " . 
• • ｲｾｮｓￕｴｓ＠ a \'iu\!l5 e SOC IOS In\'alrdos , 

dli,(,OS a ｾｯ｣ｩｯｳ＠ en fermos , 
exped lenle, ann u nc los, luzes, e le, etc. 

o • aluguel da casa e ao zelador 
• • ren ôes a ,'IU\'aS e !:'oeios in\'al idos 

• diulllls a ｾｯ｣ｩｯｳ＠ enfel mos 
Emrre,linl(\ fi um 50CIO sob hypC'thecn, , 
Pagamento de expedienle, annuncios, luze. , ｾｴ｣Ｌ＠ elc, 

o « aluguel da casa e ao zelador 
o pen,õe< n \lu\m, e a ｾｏｃｉ ｃ ｓ＠ 100'alidos 
« • dlari"s a socios enfermos 

« expediente, annullclo", luzes, etc, etc 
funeral e :,epultura n um SOCIO, 

Saldo ｱｬｬｾ＠ pa,,'a ao -1 Irime'lIe, 

S, E, u O, 

6 :597 ｏｾ＠

72 00 
330 000 
225 000 
163 000 

72 000 
Ｓ ＳＰｾｏｏｏ＠

202 000 
iOO 000 
63 500 
72 000 

3?0 000 
292 ｾｏｏ＠

6 3 000 
4 000 

3:630 5bO 

6:597 ObO 

OUlubro :H de 1900,-0 The .. oureiro, J. B, \\'wdll{/lIsm. 

ＨＢＨｴ｜ＺｄＱｾＮＭ｜ｄＮ｜＠

,I' D, Prull's e). C'II/cio 
x Ille, Pedr '\ 

2 " p' I = Pedra 
,1 x r"ma - Qunjro 
-I z mIna - ｂｯｬｾＱ＠

.) " IIIA 
(I z L 

PedIa 
Bagateh 

Homem 

DI', Campala 

('1/1 prl'nt/o ao [ O deoJrndnr I 

ta " TinO = Hon-em 
'lA ,... TadQ = I nterr. mpicto 
3' ｾ＠ Luz = Clda.le 

Calçado; 

I' " VI = Rnrz 
I, " lença =CiuAde 

\"I',..rn -= RII'"!lC"O 

1',11/011' 

./c.' ｾｲＯｬｬｬＯｬｲＬＧ＠ ｻＯＯｻＨＯＧＨＯｉＨｩｳｬｯｾ＠ AJI/· 
• 11110 P ｃ･｢ｾ＠

.l-O,h<,mcm eSlú amarellanJo-:!, 
:1 -0 peIxe ･ｾｉｉￍ＠ nn f"lha - :!, 

l lllrrl/lll' '''/0 

3-0" 'ccto u a chambre - J, 

E);IG;\IAS 

,1' DOllli/lgos Proles e lolio 

C. iq/lei/,(f 

L ma moeda dos reis godos-4 
C'nlJeçiio das cousas por s u a serie-5 
Umn ｾＬ｜Ｇ･＠ chineza';) 
Um bonIto rapogão - 8 
TafellÍ grosso ondepdo -4 
l 'ma plnnto do anndá -6 
A. inicl nes: Embarcnção 
A, f1naes: Uma mulher. 

C. Bola 

BARBEIROS DE PARIZ 
Em Panz os barbeIros silo pnr 

leI nbl igados a Im'arem AS mão, 
todas as vezes que servem a um 
f,eguez; e tambem so podem usar 
pente. nlrkelados, . 

Se os nossos fossem por lei obrr · 
gndos a Im'arem as sa boneteiras e 
p,ncei, lodas as vezes l\ue servem 
a cada u m dos seus fregueze'" 
serrA uma ll1ed iJa de muita utili­
dnde, 

:1 O lcn1f'10 In,homelano é ｴｬｬｾｴ･ﾷＺＡ＠ I' 

Xlll/cu r.... 1. lU,': 11: 
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